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	“Desses casos escaparam lingotes de ouro e prata, cascatas de piastras e pedras preciosas”. Ilustração da obra de Julio Verne, Twenty Thousand Leagues Under the Sea. Edição: Boston, James R. Osgood and Company, 1873, pg. 202

	 

	
NA AURORA DOS TEMPOS

	 

	 

	O mito do tesouro perdido sempre esteve presente no imaginário das civilizações. Podemos encontrar referências a ele de modo geral em lendas, mitos, poemas ou ao longo de ações propriamente ditas de resgate submarino e terrestre. Essa persistência temática dos tesouros perdidos através dos tempos criou certa magia em torno da palavra. Colabora para esse fato, o anseio humano (quase) unânime, em ter mais posses do que de fato, necessitamos. E se somarmos a isso o que acompanha a posse de riquezas – como status, poder, admiração social – faz-se aqui um belo cocktail para aplacar a vaidade humana. 

	 

	O escritor francês Robert Charroux (Charroux: 1972, 17-18) já menciona essa atração (e maldição) do termo tesouro, pois basta que se “pronuncie estas três sílabas, de preferência à meia voz, não importa em que lugar, e verá uma pequena centelha acender-se em todos os olhos, e as cabeças pender-se em sua direção [...] pois é verdadeiramente mágica essa diabólica palavra”. 

	 

	Desde a aurora dos tempos – se é possível imaginar isso – os humanos prezaram pela posso de objetos materiais. Além da sensação reconfortante de tê-los, esses objetos – sejam eles de qualquer natureza – muitas vezes significavam poder e prestígio. O ouro, em diversos grupos humanos, esteve associado aos deuses, a entidades sagradas ou mágicas, e por isso mesmo valorizado e cobiçado.

	 

	São muitas as parábolas criadas para ilustra a busca do homem pelo seu tesouro. Podemos encontrar exemplo na mitologia irlandesa que descreve a busca pelo pote de ouro ao final do Arco Íris. Segundo a lenda, a pessoa que iniciar a busca pelo seu pote de ouro, deverá antes encontrar um ser mítico que vive nas florestas, chamado leprechaun. Somente capturando esse pequeno ser – na verdade um duende – a pessoa conseguirá acesso ao pote de ouro, cheio de moedas. Sem esse artifício, o candidato caminhará infinitamente atrás do ouro, pois como sabemos, a luz do arco íris é um fenômeno ótico, não existindo um fim em sua formação visual. Não preciso dizer que tudo é uma parábola sobre o caminho da vida e os talentos (ouro) de cada um; e que o leprechaun é nossa determinação em alcança-los.

	 

	Mas com o ouro perdido – aquele não proveniente de lendas – a coisa é diferente. Ele é palpável e encontra seus ecos em fatos históricos, como revoluções, guerras, catástrofes naturais e tantos outros acontecimentos que, efetivamente, fizeram naufragar ou soterras tesouros dos mais variados tipos. Apenas para mencionar um exemplo, citamos Port Royal.

	 

	Ao final do século XVII, Port Royal (Jamaica) era a capital dos piratas e bucaneiros, abrigando nessa porção da ilha o que podemos chamar dos verdadeiros piratas do Caribe! Ali, homens de diversas proveniências se amontoavam, gastando o lucro de seus assaltos com bebidas, jogos e mulheres. O lugar era conhecido por muitos, como o antro da perdição e degeneração humana; a cidade mais rica e perversa do mundo! Contudo, em 7 de junho de 1692, um violento terremoto fez engolir nas águas do Caribe, boa parte da cidade de Port Royal, afundando-a com suas casas, piratas, bares, ruas, prostitutas, adegas e tudo o mais. Como se não bastasse, um terrível tsunami completou o serviço, matando mais de 2 mil pessoas e afundando centenas de navios – a maior parte envolvidos em atividades suspeitas – no fundo do mar. Podemos tentar imaginar os pequenos e grandes tesouros que, em minutos, desapareceram nessa fatídica noite. 

	 

	Mas nem sempre foi assim. Existem tesouros submersos que não são frutos de tsunamis ou catástrofes. Muitos homens no passado aventuraram-se temerariamente em busca de riquezas submersas que não os metais preciosos. Na América pré-colombiana, povos andinos valorizavam a concha conhecida como spondylus, objeto de poder raro e belo, que crescia nas profundezas do mar e que era ambicionado como objeto de devoção aos deuses, assim como artefato de valor comercial e símbolo de poder. Sua colheita era efetuada por mergulhadores hábeis e treinados na prática da submersão, com não raros acidentes e mortes que envolviam a profissão. 

	 

	Da mesma forma outras riquezas submersas de ordem natural foram cobiçadas, como esponjas, corais e pérolas. Nem sempre o homem mergulhou em busca de ouro e prata; mas da mesma forma, nem sempre devemos compreender um tesouro apenas em sua forma de artefato de metal fundido em ouro, prata e bronze. 

	 

	Isso nos leva a uma questão muito interessante e pouco explorada. Afinal, o que é um tesouro submerso?

	 

	Proponho uma experiência ao leitor: Imagine uma caixa impermeável. Guarde nela pequenos objetos rotineiros de seu apreço; coisas interessantes, mas que ninguém poderá considerar propriamente dito, um tesouro. Na minha caixa, por exemplo, eu guardaria um celular usado, uma carta manuscrita contando a história de minha vida, um álbum de figurinhas completo, algumas moedas, uma linguiça defumada de Bragança Paulista embalada a vácuo e uma pequena estatueta de madeira, esculpida por mim, com corpo de homem e cabeça de javali. Esse último item não tem qualquer significado prático, mas será divertido dar um nó na cabeça dos futuros arqueólogos, propiciando mais surrealismo em suas vidas. 

	 

	Assim como eu, você não classificaria esse conjunto de objetos como um tesouro propriamente dito. Mas jogue-o hermeticamente lacrado no fundo do mar, e imagine que ele seja descoberto intacto por algum caçador de tesouros daqui 3 mil anos! Podemos agora considera-lo um tesouro? Sim, e muito provavelmente nosso conjunto de objetos simplórios ganhará destaque em alguma vitrine de museu do futuro. 

	 

	Isso nos leva a pensar que um tesouro, antes de tudo, é uma cápsula do tempo, seja em terra ou no mar. Ele contém em si, um fator de surpresa inigualável, uma revelação que representa uma janela atemporal. Ele possui informações valiosas de uma época que já não existe mais. Por esse simples motivo, é considerado raro e valioso! 

	 

	Essa ideia de cápsula do tempo é comumente usada para se descrever os naufrágios, em especial aqueles pertencentes à época Clássica da Antiguidade. E o conceito é bastante pertinente. Um naufrágio da época dos fenícios, gregos ou bizantinos deve ter representado na época uma enorme perda material ao seu proprietário, mas para nós será um deleite extrair do fundo arenoso, artefatos intactos e preservados de uma época que já não existe, mesmo que esses artefatos fossem considerados banais para o período, como pratos, canecas, bússolas, moedas, garrafas ou punhais. Vejamos dois casos. 

	 

	Em outubro de 1900, coletores de esponjas localizaram nas proximidades de uma pequena ilha próxima a Creta (Grécia), um naufrágio que revolucionaria a arqueologia subaquática: o naufrágio de Antikythera. Um dos coletores de esponja, surpreso e assustado, relata ao seu capitão que o fundo do mar estava repleto de “cadáveres nús putrefados e cavalos”. Soube-se pouco tempo depois, tratar-se de uma das mais belas coleções de estátuas em bronze do período grego. Junto a ela, um estranho artefato mecânico em bronze, formado por diversos anéis dentados que, juntos, faziam uma espécie de engrenagem funcionar. Este artefato ainda hoje é um dos grandes enigmas da arqueologia submarina. 

	 

	Em outro exemplo moderno, citamos a incrível descoberta realizada em 2006. No fundo do Mar Negro, mais de 60 naufrágios surpreendentemente bem conservados, com datas aproximadas de 2.500 anos prolongando-se pela Idade Média. Vários identificados aos povos romano, bizantino e otomano. Graças às raras condições anóxicas (falta de oxigênio), as embarcações encontram-se a centenas de metros de profundidade praticamente intactas, com sua madeira preservada, seu leme no lugar, cargas, ânforas, artefatos de navegação e mastros ainda em seus devidos lugares. Algo nunca visto antes na arqueologia submarina!

	Difícil avaliar a riqueza de informações que descobertas como estas podem proporcionar ao conhecimento humano. Assim, peço ao leitor que amplie seu conceito de tesouro perdido, evitando a armadilha de pensar neles apenas enquanto objetos confeccionados em ouro e prata. Vamos incorporar seu valor histórico em algo raro e único, que o eleva – em alguns casos – ao patamar de objeto artístico.

	 

	Quando iniciei a pesquisa para essa obra, tinha em mente outro direcionamento. Pretendia questionar a caça ao tesouro submerso do ponto de vista moderno, pautado nas leis que hoje regem essa prática. Mas o mar – esse incrível repositório de riquezas – e a alucinante saga humana em descobrir o que existia nas profundezas desviaram-me de meu objetivo inicial. Não pude resistir ao apelo desse período heroico da exploração submarina. Fiquei sinceramente impressionado com a rara sensação de admiração vendo os projetos e engenhosas máquinas – ou engenhocas? – que aqueles homens criaram, em especial entre os séculos XVI e XIX. E como não se emocionar com a coragem, bravura e determinação da raça humana em seu ímpeto de exploração a qualquer custo.

	 

	Certamente existiram homens com espírito científico interessados na fauna e flora marinha, no controle das correntes marítimas e nas marés. Mas aqui o foco é outro! Um misto de ciência, inventividade e irresponsabilidade humana na tentativa por vezes insana de se recuperar riquezas materiais perdidas, tesouros e artefatos aparentemente inalcançáveis. A história da caça aos tesouros submersos é também, a história da ganância humana por ouro. E durante os séculos mencionados a pouco, esse foi o objetivo maior desses homens e suas incríveis máquinas de mergulho!

	 

	Baseados em dados e estatísticas, sabemos hoje que existem literalmente milhões de naufrágios desconhecidos, provenientes da época em que o homem começou efetivamente a navegar e estabelecer suas mais primitivas rotas comerciais. Muitos deles estarão perdidos para sempre, pois o mar não aguarda a criatividade humana e certamente já desfez em fragmentos centenas deles, com o simples balançar de suas marés e correntes submarinas, fazendo dos cascos fragmentos, e enterrando profundamente qualquer artefato sem deixar sinal de sua existência. Mas muitos naufrágios são possuidores de registros, e sabe-se que seus porões guardam ainda toneladas de ouro, prata, moedas e pedras preciosas; sem contar naturalmente aqueles como mencionei que, graças a sua antiguidade, é um tesouro em si, uma valiosa cápsula do tempo. 

	 

	Segundo Robert Charroux, as estatísticas do Ministério da Marinha Francesa na década de 1960 e início de 1970 apontavam para 350 a 500 naufrágios por ano, apenas no litoral da França!

	 

	Pierre de Latil e Jean Rivoire – citando Clarence Haring – no início dos anos de 1960 mencionam dados da Casa de Contratação espanhola que cita em seus primeiros anos de atuação (século XVI) no controle das embarcações que traficavam entre Europa e América, uma perda de 45% dos navios. Ou seja, de cada 100 embarcações, apenas 55 delas retornavam à Europa. 

	 

	Robert Marx menciona que, apenas no porto de Cádis (Espanha) no século XVI, perderam-se 600 navios que atuavam na rota para as Américas. 

	 

	A UNESCO, através de sua divisão de proteção aos bens culturais naufragados (The Protection of the Underwater Cultural Heritage), calcula em 3 milhões o número de naufrágios ainda desconhecidos no planeta. 

	 

	No Brasil, em 2006 o sistema de catalogação do Serviço de Documentação da Marinha apontava 1.506 naufrágios registrados em nosso litoral. Na mesma data, o Sistema de Informações de Naufrágio (SINAU), elaborado pelo biólogo Mauricio Carvalho, apontava mais de 2.500 naufrágios conhecidos desde o século XVI. 

	 

	Os naufrágios mais antigos, representativos da Antiguidade e Idade Média, foram elevados a objetos de desejo apenas nos últimos séculos da humanidade. Em especial ganharam interesse no XX, com o aperfeiçoamento da arqueologia submarina e com a criação de aparelhos modernos, capazes de proporcionar autonomia aos mergulhadores. E mesmo quando estes já não são capazes de atuar devido a enorme profundidade, mini submarinos e robôs controlados conseguem filmar, manipular e resgatar artefatos dos quais o homem não conseguia se apossar. O interesse científico e arqueológico impera sobre os naufrágios da antiguidade, ao contrário daqueles que sabemos, são possuidores de tesouros em metal.

	 

	Mas em nenhum momento da história, o interesse por tesouros naufragados alcançou maior ímpeto do que nos séculos XVI ao XVIII. No início desse período, o mar ganhou novas rotas navais que buscaram estabelecer entrepostos comerciais em terras longínquas. Em especial, a supremacia espanhola que estabeleceu um sistema de frotas absolutamente grandioso e impetuoso, rumo às Américas e Ásia. Conhecida como Frota do Tesouro Espanhol ou Frota das Índias Ocidentais, ela fez a fortuna e falência de muitos investidores. 

	 

	Esse sistema estabelecido funcionava anualmente com rotas planejadas e entrepostos de abastecimento que davam suporte aos comboios de navios que, muitas vezes, superavam 100 naus. O sistema foi adotado entre 1526 e 1790, ou seja, por 264 anos corridos, embora existam algumas divergências sobre a data inicial desse sistema. Ela representou a primeira rota comercial transatlântica permanente nas Índias Ocidentais; da mesma forma que as frotas do Pacífico em direção ao sudeste asiático. A Frota das Índias era dividida em rotas e etapas previamente estabelecidas. Todo o sistema foi gerido pela Casa de Contratação de Espanha, que relacionava em documentos os navios, suas cargas, os profissionais que comandavam as embarcações e, principalmente, o volume total de produtos que carregavam em seus porões. A Casa de Contratação tinha sede em Sevilha (Espanha) e hoje podemos encontrar toda essa documentação de registro no Arquivo das Índias Ocidentais, lugar no qual tive a feliz oportunidade de pesquisar – mesmo que por apenas algumas horas – documentos do século XVIII relacionados às Américas.

	 

	Os comboios partiam dos portos de Cádis ou Sevilha, seguindo juntos pela costa africana até as Ilhas Canárias, território espanhol, onde fariam seu abastecimento e provisões para a travessia no Atlântico. Uma vez que o comboio atingia o Mar das Caraíbas, aportavam para reparos e abastecimento em San Juan de Puerto Rico (Ilha de Porto Rico), separando-se em seguida na Passagem de Mona (Ilha Mona), um estreito que afasta Porto Rico da atual República Dominicana. Então, cada Frota tomava seu próprio rumo. 

	 

	A Frota Nova Espanha seguia em direção ao Golfo do México, aportando em Veracruz. Ali, desembarcava os produtos europeus com destino à Cidade do México e parte seguia em comboio de mulas rumo ao porto de Acapulco, de onde partiam os navios com destino à Ásia através do oceano Pacífico. 

	 

	A Frota Terra Firme – também chamada Frota dos Galeões – seguia mais ao sul, fazendo porto em Cartagena (Colômbia) e Portobello (Panamá), de onde seguiam por terra em comboios de mulas fortemente escoltados, até o litoral do oceano Pacífico. Ali, embarcavam novamente em uma rota naval costeira, na Frota do Pacífico, com destino aos portos de Callao (Lima, Peru), Arequipa (Peru), Antofagasta (Chile) e Guayaquil (Equador), onde desembarcavam os produtos europeus e se abasteciam dos produtos americanos, em especial ouro e prata roubados das civilizações pré-colombianas ou obtidos através de garimpagem em minas gigantescas, como a de Potosí. Uma pequena parte desses navios da Frota de Terra Firme seguia ainda para a Ilha de Margarita (Venezuela) e arredores, onde coletava a carga de pérolas recuperadas pelos nativos mergulhadores.

	 

	A Frota dos Galeões de Manilla perduraram por quase 250 anos, entre 1568 e 1815. Partiam de Acapulco em direção às Filipinas e Ilhas Marianas, trazendo em seu retorno não apenas produtos exóticos do oriente, mas também a cobiçada cerâmica chinesa. Era uma travessia bastante perigosa, muitas vezes exigindo de seus enormes galeões, uma navegação que consumia até oito meses em mar, sem escalas. Suas frotas eram menores, compostas às vezes por apenas cinco navios. Contudo, eles eram os maiores de sua época. Bojudos e lentos, projetados para carregar muitos produtos. Um único galeão de Manilla era capaz de transportar mais ouro e prata que toda a Frota Nova Espanha!

	 

	Uma vez recolhido todos os produtos e tesouros da América do Sul e ilhas caribenhas, a Frota Terra Firme se reunia novamente e rumava em direção a Havana (Cuba). Ali, aguardava – ou vice-versa – a chegada da Frota Nova Espanha que, abastecendo-se dos tesouros mexicanos e do comboio de mulas que chegava com os produtos da Frota dos Galeões de Manilla, seguia também à Havana. Juntas, as Frotas Terra Firme e Nova Espanha rumavam de volta à Espanha, pelo estreito da Flórida (EUA), em comboios que às vezes superavam 150 embarcações. 

	 

	Desde o final das ações envolvendo as Frotas espanholas, muitos se perguntam o quanto de ouro e prata foi transportado e o quanto desse total se perdeu por motivos de roubo ou tempestades. Os números – embora discordantes – podem nos fornecer uma ideia da quantidade de tesouros que ainda jazem no fundo do mar. Apenas para mencionar uma avaliação, o pesquisador Timothy Walton calcula algo em torno de 470 bilhões de euros no prazo de 300 anos de comércio transatlântico; ou cerca de 530 bilhões de dólares (dados de 2015). Somente o galeão San José – localizado recentemente no litoral da Colômbia – está avaliado, por baixo, em 20 bilhões de dólares! Mas volto a dizer, esses não são números definitivos, e sinceramente duvido que eles possam ser estabelecidos com precisão. 

	 

	Segundo dados da Casa de Contratação espanhola para o século XVI, em 1552, das 36 embarcações, somente 2 voltaram a Europa. Em 1563, a Frota Terra Firme perdeu 7 embarcações, enquanto a Frota Nova Espanha, mais 5 navios. Em 1571, ocorreu a perda de 4 embarcações. Em 1572, outros 5 navios. Em 1590, 15 navios afundaram. Em 1591 outras 16 embarcações deixaram de chegar a Espanha. Nos doze primeiros anos de atividade da Casa de Contratação, 391 galeões partiram da Espanha, e 269 conseguiram retornar. Ou seja, 122 galeões perderam-se no mar nesse curto período. Apenas para não me prolongar em uma lista interminável de naufrágios, vale dizer que as Frotas de 1622, 1715, 1733 e 1750 foram especialmente desastrosas em perdas materiais e humanas.

	 

	Segundo o pesquisador e mergulhador Robert Marx, 10 a 15% de todo esse tesouro transportado pelas Frotas à Espanha, nunca chegou ao seu destino final. Pereceram em naufrágios ou foram roubados pelos piratas e corsários. O mesmo autor calcula em cerca de 2 mil os naufrágios de galeões de tesouro pertencentes às Frotas Espanholas durante seu período de existência.

	 

	Disse a pouco que a história da caça ao tesouro submerso é também um pouco, a história da ganância humana por ouro. É verdade, mas não só isso. Ela é também a história de surgimento de uma nova profissão e atividade, de recuperação de cargas e de resgate de riquezas perdidas, representada pelo registro e patentes de novas invenções – que permitiam aos homens explorar o fundo do mar – assim como a formação de empresas que angariavam investidores nessas temerárias aventuras.

	 

	Nessa atividade, a parábola irlandesa do pote de ouro no fim do Arco Íris não tem espaço. Na busca por naufrágios, todos sabem onde o ouro está: perdido entre corais ou soterrado na profundeza arenosa do mar azul... 

	 

	 

	O PERÍODO HEROICO DA CAÇA AO TESOURO

	 

	 

	Antes de iniciar essa abordagem, preciso dizer que, efetivamente, não existiu um “período heroico” na história da caça ao tesouro submerso. Essa liberdade romântica de expressão serve apenas para exaltar o quão temerário foi o período compreendido entre os primeiros milênios antes de Cristo até o decorrer do século XIX, na relação do homem com o mar. Um misto de heroísmo, necessidade comercial, guerra ou mera curiosidade, que nos moveu rumo ao fundo dos oceanos, em busca de riquezas e tesouros perdidos. Muitos desses mergulhos – em especial nos últimos 500 anos –, foram amparados em experimentos técnicos e frágeis aparelhos desenhados pela imaginação de inventores da Renascença e do Modernismo. Na criatividade de homens que, de verdade, pouco se aventuraram no fundo do mar.

	 

	Ninguém sabe quando o homem se dispôs a mergulhar pela primeira vez nos oceanos, muito menos quando ele vislumbrou as maravilhas abaixo da linha d’água, retornando em terra para contar aos seus pares, o que havia descoberto. Nossas primeiras excursões subaquáticas perderam-se no tempo. Contudo, é bastante seguro afirmar que, de modo geral, esses primeiros mergulhos não tiveram como objetivo a caça ao tesouro, mas sim, a busca por alimento. 

	 

	Não é minha intenção abordar aqui a história do mergulho; mas o uso de algumas técnicas e posteriormente invenções, que tornaram a busca por tesouros submersos uma realidade desde tempos ancestrais. O que sabemos com certeza é que, há mais de 4500 aC, mergulhadores de povos costeiros aventuravam-se nas profundezas em busca de alimento, peixes, algas e esponjas. Já é notória a capacidade de alguns desses grupos na busca por esses produtos, em especial no Sudeste Asiático, Indonésia, Japão, Tailândia e Coréia do Sul. Também os havaianos foram grandes mergulhadores em um passado longínquo. Baseado no modo como hoje algumas dessas pessoas mergulham, acredita-se que já naquela época, a prática da apneia – mergulho no qual se utiliza apenas o ar dos pulmões – era acompanhada de aparelhos rudimentares, como óculos feitos de anéis de bambu e lastros de pedra amarrado ao corpo, para auxiliar na rápida descida. Também em época muito remota, nadadores do Egito, Grécia e Roma usavam caules ocos de junco, como uma espécie de snorkel primitivo. 
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